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					O	Gilberto	Gil	que	está	de	volta	é	o	mesmo	Gil	que	deixou	o	Brasil	há	mais	de	três	
anos:	um	músico	preocupado	em	criar,	um	cantor	querendo	dizer	com	seu	canto	e	um	
homem	precisando	ser	gente.	Gilberto	Gil	só	quer	ser	ouvido,	falar	de	e	com	sua	
música.	Pisando	novamente	a	sua	terra,	Gilberto	Gil	chegou	preocupado	em	saber	o	
que	a	nossa	música	está	fazendo.	Ele	terá	três	meses	para	ouvir	a	gente	e	matar	a	
saudade	doida	do	Brasil:	“Nesses	três	meses	vou	pesquisar	e	conversar	com	nossos	
compositores.”	

					Apresentações	em	público	ele	também	tem	reservadas:	“Vou	participar	do	show	
que	Caetano	fará	no	Teatro	Castro	Alves	na	Bahia	e	entro	também	no	programa	de	
televisão.	Quero	também	gravar	um	disco	com	uma	parte	no	estúdio	e	outra	com	
minhas	apresentações	ao	vivo”.	Com	esse	disco,	Gil	quer	oferecer	uma	coisa	mais	dele	
ao	público	brasileiro:	“Meu	último	LP	estava	muito	mais	voltado	ao	desafio	que	me	
fizeram	no	exterior.	Com	ele	eu	pretendi	checar	as	minhas	possibilidades	com	relação	
ao	lado	de	fora.	Estava	curioso	em	saber	como	é	que	eu	ficava	cantando	em	inglês,	o	
que	é	que	as	pessoas	iam	achar.	Agora	tem	uma	coisa:	o	disco	não	deixou	de	ser	
também	para	o	público	brasileiro,	que	ficou	sabendo	do	meu	desafio.”	Foi	este	desafio	
que	diminuiu	a	produção	de	Gil,	que	mandou	pouco	material	ao	Brasil:	“Eu	estava	
preocupado	com	o	negócio	lá	fora.	Mas	agora	já	não	estou	tanto.	Já	entrei	na	de	
cantar	para	o	público	brasileiro.”	

BEABÁ	DA	POESIA	EM	INGLÊS		

						Gilberto	Gil	enfrentou	vários	problemas	no	exterior	mas	o	maior	deles	foi	a	barreira	
do	idioma:	“Eu	cheguei	lá	sem	saber	nada	da	língua	deles.	Daí	tive	que	ir	para	a	escola,	
aprender	inglês.	Enfrentou	duas	horas	de	aula	por	dia	para,	depois	de	seis	meses,	
começar	as	tentativas	e	fazer	o	beabá	da	poesia	em	inglês.	Fiz	uma	versão	de	
Volkswagen	Blue	mas	acho	que	o	meu	inglês	ainda	é	muito	precário	nesse	sentindo.	
Por	isso	fico	limitado	em	minha	criação,	que	ganha	mais	força	com	o	português.”	

“PREFIRO	NÃO	ACHAR	NADA”	

						Antes	de	tomar	um	contato	mais	íntimo	com	a	música	brasileira,	Gilberto	Gil	
prefere	não	dá	opinião	sobre	ela:	“É	meio	difícil	opinar	de	longe.	O	que	estava	sabendo	
era	por	meio	dos	outros	e	todas	as	informações	me	chegavam	com	uma	mesma	
batida:	a	música	brasileira	estava	meio	devagar,	quase	parando.	O	pessoal	pouco	
animado,	ninguém	aparecendo.	Sabe	o	que	acontece?	O	Brasil	tem	um	ritmo	muito	
acelerado:	aqui	passando	seis	meses	sem	uma	novidade	o	pessoal	fica	ansioso	e	
começa	a	achar	que	tudo	está	morto,	que	não	está	acontecendo	nada.	E	eu	já	



descontava	isso	quando	recebia	essas	informações.	Agora,	ma	coisa	eu	posso	garantir:	
a	qualidade	de	nossos	discos	me	surpreendeu.	Parece	que	as	pessoas	não	estão	
notando,	mas	de	uns	tempos	para	cá	a	qualidade	da	gravação	brasileira	melhorou	
muito,	se	bem	que	isso	não	signifique	que	haja	plenitude	do	processo	em	termos	de	
desenvolvimento	musical.	

						Perguntam	a	mim	se	não	há	uma	defasagem	na	criatividade	de	nossa	música	e	eu	
respondo:	a	gente	não	está	tão	velho	assim.	Ainda	é	tempo	da	gente	.	O	Brasil	está	
numa	fase	de	transição.	Está	defasado	em	relação	a	um	monte	de	coisas,	de	músicas	
também.	É	uma	época	de	certa	sofisticação,	de	certas	estruturas	estabelecidas	antes,	
que	ganham	um	nível	qualitativo	maior.	É	o	Chico	Buarque	que	ganha,	
definitivamente,	a	sua	posição,	se	estabelece,	cria	sua	forma,	domina	sua	form.	É	Jorge	
Ben,	que	amadurece	seu	estilo,	domina	a	sua	linguagem.	É	o	Paulinho	da	Viola	que	
ganha,	finalmente,	a	oportunidade	de	colocar	a	sua	maestria	em	termos	de	plenitude.”	

UMA	IDOLATRIA	NATURAL		

							Assim	como	Caetano	Veloso,	Gilberto	Gil	também	não	estranhou	a	“loucura”	que	
foi	a	apresentação	no	Teatro	João	Caetano:	“Isso	é	muito	natural,	é	a	idolatria.	Isso	é	
um	fenômeno	da	música	moderna:	a	gente	foi	promovido	à	categoria	de	mito,	de	
monstros	nacionais	em	certa	medida.	Categoria	que	a	gente	assumiu.	É	ótimo	e,	
felizmente,	acontece	isso	tudo.	As	pessoas	se	empurrando	na	porta	do	teatro,	a	
gritaria,	aquilo	tudo	que	a	gente	sabe	que	vai	passar.	A	gente	sabe	que	isso	tudo	é	
efêmero.	Tudo	isso	vai	passar,	como	passam	os	rios.”			


